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INTRODUÇÃO
As cordições favoráveis apresentadas pelos solos de cerrado as
sociadas aos atuais incentivos governamentais, enfatizam a necessidade de
que estes sejam i-ncorporados gradativamente à economia do país, por meio
de sua utilização racional. í
Tem-se observado que os LaiDssolos de textura média, fase cerra-
do, além de limitação por fertilidade, são bemmais susceptíveis à erosão
que os de textura argilosa. Além-disso, quando submetidos à utilização
continua através de métodos tradicionais, a matéria orgânica remanescen-
te é rapidamente oxidada, ocorrendo, por via de regra, umbloqueio da in-
fil tração das águas pluviais pelo adensameniD superficial do solo. Isso,
comoconsequência primária, acentua a erosão. Daí se depreende que a ade-
quação dos referidos solos à produção está estritamente vinculada a prá-
ticas especiais de manejo.
A importância das leguminosas na manutenção e melhoramento da
fertilidade dos solos é reconhecida desde os pr-ímórdtoa da agrieul tura,
sendo que, somente no século passado tal fenômeno foi explicado (2).
A adubação verde, para o milho, pode ser feita comocul tura inte!:
calar ou comoeul tura exclusiva. t-h primeiro caso as leguminosas são se-
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meadas entre as plantas de milho e no segundo, faz-se a rotação milho_
-leguminosa, (9).
Em várias pesquisas sobre a adubação verde exclusiva, as seguin-
tes Lequní.nosas mostraram ter feito posi tivo sobre o aumento de produçãe
de milho: Mucura preta (1, 4, 8), Feijão de porco (8), Soja (10), GuandL
(3, 8) Crota~ária juncea e Crotalaria paul.ina (6,8) e DoZichds Lab Lab (8)
Esta prática entretanto, não tem encontrado boa receptividade er
tre os agricul tores, porque implica na suspensão da cul tura do milho ~
uma parte da propriedade agrícola, para -o plantio do adubo verde (9). Es-
te mesmo autor sugere que o problema pode ser contorrado pelo uso da adu-
bação verde intercalar.
Hoje porém, com o incremento da mecanização agrícola, a aduba-
ção verde intercalar apresentaria limi tações ao plantio motomecanizado das
leguminosas e calhei ta do milho. Por outro lado, o potencial da expansão
da cultura do milho em solos de cerrado deverá ser viabilizado a través de
empresárias agrícolas, com a utilização intensiva de insumos e de mecani-
zação, inclusive da colheita.
Os trabalhos iniciais de adubação verde exclusiva em solos de
cerrado (Latossol Vermelho Escuro, textura arg:i.losa) realizados na anti-
ga Estação Experimental de Sete Lagoas, datam de 1944. Os resultados indi
caram a conveniência da aplicação da calagem seguida da adubação verd;
para elevação do nível de fertilidade das terras de cerrado (1).
Os dois parágrafos anteriores enfatizam a viabilidade da aduba-
çao verde exclusiva para a utilização dos referidos solos.
Os objetivos deste trabalho são: estudar a viabilidade da aduba-
ção verde exclusiva no aproveitamento do Latossol Vermelho Escuro, textu-
ra média, fase cerrado para a produção de milho; verificar quais as legu-
minosas mais eficientes para este fim e, o efeito dessa prática sobre al-
gumas características do solo. Finalmente, espera-se obter uma recomenda-
ção mais regional de adubação verde com uma economia de fertilizantes qui
micos.
MATERIAL E MÉTODO
O ensaio foi instalado em 1974 em lJ:leraba,Minas Gerais, em area
da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG).
O solo utilizado foi um Latossol Vermelho Escuro, textura-média,
anteriormente cultivado com soja. As médias dos resultados da análise quí
mí ca do solo, antes da instalação do ensaio, são apresentadas no Quadro 1.-
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Os tratamenms em numero de seis, foram disposms em blocos ao
acaso comparcelas subdivididas com quatro repetições. No primeiro ano f~
ram plantadas, sem adubação, nas parcelas (12 x 5 m) as seguintes legumi-
nosas: Mucuna preta, Dol.ichoe Lab lab P~rola, Feijão de porco, Guandu
cruzado e CrotaZária juncea. Foi incluído um tratamenm cuja parcela foi
cultivada commilho.
QUADRO1. Resultados da análise química do solo.*
Elementos Média
pH em água (1:2,5)
Alumínio (AI) eq. mg/lOO cc
cálcio (Ca) eq. mg/lOO cc
Mg(Mg) eq. mg/lOOcc
Potássio (K) ppm
Fósforo (p) ppm
Matéria Orgânica ia
Nitrogênio tn ta I (N) 0/0
5,7
0,05
3,30
l,ffl
54
14
1,35
0,07
* Análise feita no labora tário de Física e Química do CNPMS.
Por ocasião do florescimento, que variou de 25/02 a 20/05/75, as
leguminosas foram incorporadas ao solo, assim comoos r'es tns culturais do
milho do tratamenm de cultivo contínuo. Esta operação foi executada com
arado de discos.
A partir do segundo ano, tod'as as parcelas foram divididas em duas
subparcelas (6 x 5 m) onde foi estudado o efeito de dois níveis de aduba-
ção mineral: O - sem adubo e 1 - comadubo.
O nível 1 de adubação foi escolhido em função.da análise química
do solo e segundo as Recomendações do uso de fertilizantes para OEsta-
do de Minas Gerais, (6) constando de: 90 kg de N, 60 kg de P205 e ffl kg
de K20/ha, respectivamente nas formas de sul.f'a tn de amônio, super-fosf'atn
simples e clorem de potássio. O sulfam de amônio foi aplicado parcelada
mente, sendo 1/3 aplicado em sulco, no plantio (12-11-75) com os demai;
e.lemerrtos e os 2/3 restantes em cobertura 45 dias após.
Utilizou-se o híbrido de variedades PhoeIllix 109, permanecendo
apos o desbaste, cinco plantas por metro, emsulcos espaçados de ummetro.
Por ocasião da colheita foi desprezado 0,50 m em cada extremida-
de da parcela colhendo-se apenas as três linhas centrais (15 m2). Nesta
ocasião foram anotados: plantas acamadas e quebradas, stand final, aI tura
da planta, altura da primeira espiga, número de espigas, peso das espigas
despalhadas e peso de grãos. Determinou-se a umidade dos grãos por oca-
sião da calhei ta, que posteriormente foi corrigida para 15,5 ia.
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RESULTADO E DISCUSSÃO
Produção de massa verde das leguminosas _ A análise de va.,
riância, mostrou diferença significativa entre os tratamentos (Quadro 2).
QUADRO 2. Produções médias das leguminosas em toneladas de massa vegetal
verde por hectare em 1974.*
Tratamentos
(Leguminosas) t/ha
Mucuna preta
Crotalária juncea
Feijão de porco
Dolichos lab lab
Guandu
26,1 a
21,1 ab
12,7 bc
11,6 c
11,4 c
C.V. "/o 3,5
~ As médias seguidas pelas mesmas letras, nao apresen-
tam diferença significativa ao nível de 1"/0, pelo tes
te de Tukey ,
Verifica-se pelo Quadro 2, que a maior produção de massa vegetal
verde coube a Mucuna preta, que estatisticamente" foi superior às produ-
ções de Feijão de porco, Dolichos lab lab e Guandu, os quais não diferi-
ram entre si. A Crotalária [uncea não diferiu estatisticamente de Mucuna
preta e Feijão de porco, mas produziu massa verde significativamente sup~
rior à produzida por Dolichos Lab Lab e Guandu.
Produção de Milho _ No Quadro 3, são apresentadas as médias de- . -produçao de milho, e o Quadro 4, apresenta o resumo da analise de variân
cia desses dados.
A anRlise de variância dos dados obtidos não mostra efeito signi
ficativo para tratamentos e nem para a interação adubo mineral x tratamen
tos (Quadro 4). Entretanto, como era de se esperar, o efeito da adubação
mineral foi altamente significativo.
Quadro 3. Produções médias de milho em quilogramas por hectare (ano agri-
cola 1975/76).
Tratamentos Peso de graos em kg/haCom adubo Sem adubo
Dolichos lab lab 5.916 3.433
Crotalária juncea 5.300 3.300
Mucuna preta 5.183 3.316
Feijão de porco 4.866 3.033
Guandu 4.716 3.133
Testemunha (s/adUbO verde) 4.283 2.350
,Média 5.044 a 3.094 b
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QUADnO4. A~lise de variância dos dados de produção de milho, em quilo-
grama por parcela.
-Fontes de variação G.L. Quadrado médio cv"/o
Blocos
Tratamentos
Erro (a)
Adubo
Erro [b]
Adubo x Tratamento
3
5
15
1
18
5
8,47
3,80
2,91
102,EE**
0,25
0,39
27,8
8,2
l'* Excede ao nfvel de probabilidade de 1"/0.
DISCUSSÃO
Apesar da análise de variância não ter acusado efeito significa-
tivo para tratamentos (adubação verde) e para a interação adubo mineral x
adubação verde, verifica-se que o DoZiahos lab Lab foi a leguminosa que
mais se destacou proporcionando aumentos médios de 38 e 4f1'/ana produção de
milho, correspondendo em números absolutos a 1.633 e 1.083 kg/ha, respec-
tivamente, quando se aplicam ou não a adubação mineral. 'Estes aumentos p~
ra as demais leguminosas correspondem a: CrotaZária [uncea 23 e 40 "/o
(1. 018 a 950 kg/ha) i Mucuna preta: 21 a 41"/0(900 e 966 kg/ha); Feijão de
porco: 13 e 29;' (583 e EB3 kg/ha) e Guandu: 10 e 33% (433 e 783 kg/ha),
respectivamente, com e sem adubação químí ca, Os aumentos de produção pela
adubação verde, na ausência de adubação mineral, foram proporcionalmente
maiores, que na presença da mesma.
Comparando-se os dados dos Quadros 2 e 3, observa-se que e~quan-
to a produção de massa vegetal verde de Mucunapreta, foi de 26, I t/ha e da
Crotala: ia [uncea foi de 21,1 t/ha, o Dol.ichoe lab Lab produziu apenas
11,6 t/ha.
Esses dados comparados com os efeitos dessas leguminosas nos au-
mentos de produção de milho levam a concluir que deve ter havido um efei-
to quali ta ti vo do Dol.ichoe Lab Lab,
Por outro lado, o desenvolvimento do DoZiahos lab Zab foi preju-
dicado em virtude do baixo vigor das sementes. Isso, causou a redução do
stand desejado, pela morte de várias plantas.
Observou-se também que por ocasião do plantio do milho a massa
vegetal da Mucunapreta estava apenas parcialmente decomposta, dif.icul-
tando inclusive o sulcamento. O mesmo não ocorreu comas demais legumino-
sas cujos resfduos eram praticamente imperceptíveis.
Esses resultados referem-se apenas ao efei to direto da adubação
verde sobre a produção de milho. Seu efei to residual será es tudado nos
anos agrícolas 1976/77 e 1977/78. Constituem ainda objeto desta pesquisa
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as possíveis modificaçÕes químicas e físicas do solo em
tratamentos.
h
consequencia dOE
SUMÁRIOE CONCLUSÕES
O ensaio foi realizado na Unidade de Pesquisa da Empresa de Pe~
quisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG),em Uberaba em Latossol Verm;
lho Escuro, textura média, fase cerrado. Seu objetivo foi o de verifica;
o efeito do plantio exclusivo de adubos verdes sobre os subsequentes ren-
dimentos de milho. As leguminosas foram semeadas em 1974 na época normal
e incorporadas ao solo durante o florescimento.
Em1975 as parcelas foram subdi vididas e uma subparcela recebeu
adubação mineral e a outra não e em segu,ida foi semeada a cultivar Phoe-
nix 109. Os adubos verdes estudados foram: Mucuna preta,CrotaZária juncea
Feijão de porco, DoZichos Lab Lab Pérola e o Guandu. Umoutro tratamen-
to testemunha foi incluído para se estudar o efei to comparativo, de mi-
lho continuo sem adubação verde.
Comos resultados obtidos neste trabalho, conclui-se o seguinte:
1. As maiores produções de massa vegetal verde foram obtidas pe-
la Mucuna preta e CrotaZária juncea' respectivamente 26,1 e
21,1 t/ha.
2. O efeito dos adubos verdes nos aumentos de produção de milho
foram: DoZichos Zab Zab 38 e 4&/0, CrotaZária juncea 23 e ~/o,
Mucuna preta 21 e 41%, Feijão de porco 13 e 2~/o, Guandu 10 e
33%, respectivamente para os níveis 1 e O de fertilização qui
mica. Portanto, e~ses aumentos foram proporcionalmente maio-
res nos tratamentos sem adubação mineral.
3. Deve ter havido maior efeito qualitativo do DoZichos Zab Zab,
pois apesar de ter apresentado baixa produção de massa verde
em relação à Mucuna preta e CrotaZária [uncea , influenciou
mais que estas no aumento de produção (não significativo) do
milho.
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